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SA N T O  D E  M A Ñ A N A .

San Leoncio y  San Gumersindo 
mártir.

Banco de Castilla.

La administración, en vista 
del resultado del balance del 
año social que terminó en 3i 
de D iciem bre último, ha acor­
dado que el dividendo del ejer­
cic io  de 1886 sea de 4 por 100 
sobre el capital desembolsado 
de las acciones, ó  sean 10 pe­
setas á cada una.

El pago de las 10 pesetas á 
cada acción se realizará desde 
el lunes 24 del corriente por la 
Caja de este Banco, en Madrid, 
de once de la mañana á dos de 
la tarde, todos los dias no fe ­
riados, ó  por los delegados del 
establecimiento en provincias, 
contra el cupón núm. 10 de las 
acciones, presentado con  fac­
turas que se facilitarán gratis-

Madrid 10 de Enero de IS87. 
— P or acuerdo de la adminis­
tración, el secretario R icardo 
Sepúlveda.

La construcción de la nueva 
ESCUADRA

F u im o s  e l p r im er  p e r ió d ic o  qu e , 
im p u lsa d o  p o r  e l m ás a lto  p a tr io - 
t ísm o , a p lau d im os sin  reserva  a l­
g u n a  e l  n o b le  y  m a g n ífic o  p r o y e c ­
to  d e l g e n e ra l B e ra n g e r  so b re  re ­
c o n s tru cc ió n  d e  n u estra  escu adra , 
y  sa b id o  es  q u e , á p esa r  d e  lo s  p e ­
sim ism os d e  c ie rto s  co le g a s , n o  
h e m o s  re tro ce d id o  u n  p a so  en  
nuestra  ta rea  lia sta  q u e  la s  C órtes 
h an  a p ro b a d o  d e fin it iva m en te  la  
o b r a  d e l ilu stre  m a rin o  qu e , oon  
tanta g lo r ia  p a ra  é l, c o m o  fo rtu n a  
para  la  n a c ió n , le  h a  lle v a d o  á  ca b o  
d en tro  del terren o  teórico .

F a lta n d o  s o lo l le v a r  á la  p rá ctica  
la  co n s tru cc io n  d e  n uestra  m arina  
m ilita r , y  sa n c ion a d a  la  le y  p o r  Su 
M a jes ta d  la  R e in a , e l actu al n u e v o  
m in is tro  d e  M arina , c o n  e l ce lo  
q u e  le  d is tin g u e , h a  d ir ig id o  u na 
im p ortan te  rea l ó rd e n  al p re s id e n ­
t e  d el C en tro  té c n ico  fa cu lta tiv o  y  
c o n s u lt iv o  aserca  d e  lo s  trab a jos  
q u e  d e b e n  rea lizarse , á  fin  d e  qu e 
la  le y  d e  re co n stru cc ió n  d e  la  e s ­
cu a d ra  se cu m p la  p ro n to , b ie n  y  en  
tod aa  sus partes.

E n  d ich a  rea l ó rd e n  se  d isp o n e  
q u e  e l  r e fe r id o  ce n tro  d e s ig n e  a l 
M in ister io  io s  b u q u es  q u e  h an  d e  
con stru irse  en  los  arsen ales d e  la 
P e n ín su la , d en tro  d e l  p e r ío d o  d e  
cu a tro  a ñ o s , c o n  e l  fia  d e  sosten er  
e l  tra b a jo  d e  lo s  m ism o s  c o n  arre­
g lo  a l cré d ito  d e s ig n a d o  p a ra  e l 
e fe c to  (17  m illo n e s  an u ales).

L o s  estu d io s  d e  d ich a s  co n s ­
tru cc io n e s  se  h arán  c o n  a rre g lo  ó 
lo  p re ce p tu a d o  en  «1 art. 3.® d e  la 
v ig e n te  o rd en a n za  d e  arsen ales, 
co n ta n d o  al e fe c to  c o u  lo s  recu rsos  
d e  p e rso n a l y  m aterial q u e  sean 
n ecesarios ; se  p ro p o n d rá n  io s  bu ­
q u e s , m áqu in as y  d em ás e lem en ­
to s  d e  g u erra  q u e  en  e i m ínm o p e ­
r io d o  p u ed a n  y  d eb an  e n co m e n ­
darse  d irectam en te  á in d u str ia  p r i­
v a d a , y  se determ in a rá  al p ro p io  
t ie m p o  lo s  b u q u es  q u e  p o r  sus

c o n d ic io n e s  ó  p o r  la  e sp e c ia lid a d  
d e  lo s  t ip o s  ó  c ré d ito  d e  la s  casa-i 
ex tran jeras, d e b a n  con stru irse  p o r  
la s  m ism a s, f ija n d o  sns lin ea s g e ­
n era les, p re c io s  a p ro x im a  ios  y  t i ­
p o s , en  e l p la zo  d e  co n s tr u c c ió n  
d e  cu a tro  añ os.

P o r  d ich a  rea l ó rd en  q u e d a  d e ­
c id id o  e l  n o  v e r ifica r  co n tra to  al­
g u n o  c o n  la  in d u str ia  n a c io n a l • 
ex tra n jera  sin  ten er  p rev ia m en te  
a segu rad a  la  a lim en ta ción  d e l tra­
b a jo  d e  co n s tru cc ió n  en  n u estros 
arsen ales, c u y o  p e rso n a l es  in te li ­
g e n te  y  cu y o s  re cu rso s  so n  casi 
to d o s  los  in d isp e n sa b le s  para  estas 
em presas; p u es el señ or  R o d r íg u e z  
A r ia s  está p e rsu a d id o  d e  q u e  n o  
en  v a n o  llam ará á  la  in d u str ia  n a ­
v a l esp añ ola , q u e  a ltos  d eb eres  
a con se ja n  e l  fo m e n to  d e  n u estros 
arsen ales, y  q u e  es  p r e c is o  acu d ir  
tam bién  al e x tra n jero  p a ra  lo g ra r  
en  la  n u ev a  m arina  to d o s  lo s  a d e ­
la n tos  m od ern os.

A fin  d e  p re v e e r  la s d e fic ien cia s  
q u e  p u d ieran  ocu rrir , á la  p a r  q u e  
d e b e n  im p u lsarse  lo s  tra b a jo s  y  
co m p le to  d esa rro llo  d e  n u escros 
arsenales, se  p e d irá  á  la  in d u str ia  
n a cion a l p r iv a d a  el m a teria l, las 
m áqu in as, m otora s  y  o tr o s  m eca­
n ism os q u e  s irv a n  para  rea lizar  e l 
pou sa m ion to  q u e  tan ú tiles  resu l­
ta d os  p u ed en  o fr e ce r  al p a ís .

A l e fe c to , y  tom a n d o  e l ex tra c to  
q u e  h a ce  u n  c o le g a  d e  la  e x p resa ­
da  rea l órd en , e x p o n e m o s  p a rte  d e l 
te x to  d e l m ism o , q u e  d ic e  así:

«E l Sr. Rodrigaez de Aria» cree que 
concedidos los recursos precisos, no 
«8 posible permanecer estacionarios 
esperando la perfección de los tipos 
merecidos para iniciar las construc­
ciones, pues el aplazamiento y  la  va­
cilación son muy fnnestos, mucho más 
cuando la razón y  la  honra de la pa­
tria exigen esfuerzos y  decisión.

Alentará la industria particular 
dispensándola una protección que, 
permitiendo el desarrollo de sus fu er­
zas, no lastime los iutereses generales 
del Estado.

No habiéndose podido decidir cuál 
es en la arquitectura naval el tipo más 
acabado y  perfecto para presentarlo 
com o unidad; no estando aun resuelta 
la cuestión entre el cañoa y  el torpe­
dero con la coraza, se tendrá presente 
que es indudable que la velocidad de 
la marcha y  la rapidez de los moví 
mientes aumentan el valor de la arti­
llería.

E l actual ministro de M arina en­
comienda al Centro técnico el estudio 
de la claee de buquee y  de elementos 
de guerra que habrán de adquirirse 
en el extranjero ó de la indostria n a ­
cional.

A l extranjero recurrirá el Sr. R o ­
dríguez Arias cuando no basten loe 
recursos del pais, y  en la menor esca­
la posible, y  á todo trance oreará ele­
mentos propios para que la marina 
del Estado sea verdaderamente mari­
na nacional.

Cree el digno ministro de M arina 
que no s^ ia  conveaiente implantar en 
nuestro país sino aquellas indnstrias 
que tengan asegurado su porvenir in 
dependientemente de la acción del Es­
tado.»

T a l es  e l  e sp ír itu  d o  la  rea l ó rd e n  
d e  q u e  n o s  a ca b a m os d e  o cu p a r, 
p o r  lo  q u e  n o  p o d e m o s  m é n o s  de  
a p la u d ir  la  a c t iv id a d  y  c e lo  qu e 
d e sp le g a  e l  Sr. R o d r íg u e z  A ria s 
p a ra  q u e  sea  p ro n to  u n a re a lii la d  
la  o b r a  in ic ia d a  y  resu e lta  p o r  el 
se ñ o r  g e n e ra l B eran g er.

N o  en trarem os en  esta  o ca s ió n  
á  d iscu tir  u n o  d e  lo s  p u n to s  m ás 
esen c ia les  d e  la  rea l órd en ; e s to  es .

a c e r ca  d e  « n o  estar resu el lata 
c u e s t ió n  en tre  e l ca ñ ón  y  e l  to r p e ­
d e ro  c o n  la  c o r a z a .»  H a b ie n d o  e x ­
p u e sto  lea lm en te  n uestra  o p in ió n  
acerca  d e  este  p a rticu la r  du rante 
la  ca m p a ñ a  q u e  h em os h e ch o  d es­
de  q u e  se  h iz o  p ú b lic o  e l p r o y e c to  
d e l señ or  g e n e ra l B e ra n g e r , nada 
d e b e m o s  d e c ir  en  la  a ctu a lid ad  s o ­
b re  p u n to  tan  in teresa n te , lim itá n ­
d o n o s  á  d a r  u n a  id e a  g e n e ra l d e  
los  tra b a jo s  d e l m in is te r io  d e  M a ­
r in a .

D io s  q u iera  q u e  la  rea l ó r d e n  d e  
q u e  n o s  o cu p a m os  se  cu m p la  en  
tod a s  sus partes, y  q u e  p r o n to  v e a ­
m o s  su rca r  lo s  m ares u n a  r e sp e ta ­
b le  escu adra  esp a ñ o la  c o m o  en  
lo s  t ie m p o s  d e  J o fr e  d e  T e n o r io , 
R e q u e se u s , R o g e r  de  L a u n a , m a r­
q u és  d e  San ta  C ru z, G ra v in a  y  
o tro s  in s ig a e s  m a rin o s  q u e  h an  
d e ja d o  eu  letras d e  o r o  e scr ito s  sus 
n o m b re s  e n  lo s  fastos  d e  la  m arina  
española .

M uy amargamente se iam enU EJ 
Corz-ío de la  oposicio". que hacen loa 
conservadores á la  politioa del G o­
bierno, y  lea echa eu cara su pretendi­
da benevolencia diciendo que eu las 
dos ocasiones en que ésta podía haber­
se puesto á prueba, después de los su 
oesos del 19 de Setiembre y  ahora con 
o ^ i o n  de Ja faga da los su; gestos, no 
bien han atUbado sus periódicos que 
podían hacer daSo al Gobierno, han 
•aido sin piedad sobm él,

Daspties de copiar algunos párrafos 
de L a  Epoca i  que nosotros atudia- 
oi03 ayer, dice;

<¡Y  á esto se llama hsnevolencial
Pues precisamente para ciertos lan­

ces es cuando se necesita; pero la disi­
mulan tanto los conservadores, que 
ahora se vé bien claro qne si no han 
hecho ni hacen más daño, ciertamente 
que no será por falta de ganas. >

H a y  un reirán castellano que e x ­
presa: «Quien bien te quiera te hará 
llorar», y  pudiera ocurrir que in sp i­
rándose la Ijenevolencia conservadora 
an ese principio, dé tales arañazos á la 
situación que la haga soltar lágrim as 
como puños

Afirm a E l  Correo qne en lo  relativo 
á las conferencias celebradas estos dias 
por varios personajes con el 8r . R o  
mero Robledo, los periódicos van más 
allá en su fantasía de lo que acusa la 
realidad de las cosas, y  agrega:

«E n cnanto á la actitud del general 
Beranger, los mismos amigos del se ­
ñor Rom ero Robledo dicen que el ex­
ministro de Marina no ha contraído 
ningún compromiso político oon loa 
disidentes, y  que annque disgustado, 
continúa en las filas del partido liba 
ral; que en honor de la verdad, es lo 
que en sustancia dice L a M arina-t

Ese disgusto del general Beranger 
á que se refiere E l Correo, nace, á 
nueetro entender, de lo  poco robuste­
cido que está al principio de autoridad 
y  lo poco que se hace para que la d is ­
ciplina del ejército no esté minada por 
los eternos enemigos del reposo pú­
blico.

Sabido es que el general Beranger 
flaíió del Miuisterio en naíon del ge­
neral Jovellar, precisamante por en 
tender que la disciplina dei ejército 
aconsejaba el cumplimiento estricto de 
la ley , y  á nadie debe extrañar su ac­
titud, toda vez que es la misma que 
adoptó en e l seno mismo del Consejo 
de ministros cuando se hallaba al fren­
te del departamento d e  Marina.

L a  fuga de los sargentos es un he­
cho lamentable que pone de relieve lo 
quebrantada que está la disciplina del 
ejército, y esto no lo puede ver con 
gusto ningún militar que ama el pres­
tigio de las instituciones armadas, que 
deben servir de garantía á todos los

intereses sociales, y  mucho inéuos un 
general com o el Sr. B erauger, que 
tuvo la abnegación y  el patri>/tismo de 
sacrificarse en aras de la disciplina.

Este es el hecho, la  explicación  y  el 
fundamento de la actitud en que se 
halla colocado el digno ex-ministro de 
Marina, con  la que coinciden todos los 
qne sinceramente aman ia m onarquía, 
el ejército y  la pátria.

Circula con alguna insistencia el 
rum or, inverosímil á ju ic io  nuestro, 
d e q u e  el 8r. López P u igcervrr está 
firmemente resuelto á presentar la d i ­
misión de la cartera de Hacienda.

¿Quém otivaesta resolución? L os  que 
propalan la  especie dicen que el G o ­
bierno se ha manifestado resuelto A no 
aprobar algunas de las leyes que tiene 
en cartera el señor ministro de H acien­
da , principalmente las relativas á las 
dehesas b e  ales, en lo om ceraiente á 
preaupueBtos.

Parece que estas leyes, áun cuando 
difieren algo de las del Sr. Camacko, 
no agradan, ni mucho ménos, por su 
e s c r it o ,  á la  m ayoría de los Conseje­
ros responsables.

Nuesti-a opinión es que, áun cuando 
efac'iuamente hay algo de eso, el seúor 
López Puigoerver r o  llegará al extre­
mo de presentar su dim isioo, y  si, lo 
que no es probable, ocurriese este ca­
so, el Gobierno se apresurarla ¿  com­
placer al ministro de. H acienda para 
que la retirase.

Hablando £ /  D ía  de los preparóti 
vos para la próxima legislatura, dice 
que aún cuando los elementos de la 
mayoría expeclantts están resueltos á 
nc crear dificultades al Gobierno en los 
asuntos que tengan exclusivo carácter 
político, están, sin embargo resueltos, 
en lo qufa fuere ponible, á justificar el 
nombre que lea han dado, y  en su vir­
tud á no guardar reservas si se llevan 
al Parlamento ciertos asuntos de ca­
rácter administrativa que han dado 
materia en la prensa para muchas 
controversias.

Eu virtud de hechos del anterior pe­
ríodo legislativo, y  recogiendo ínfor 
mes. al parecer verídicos, de lo  que 
■a haría en el inmediato, afirma E l  
D ia  que los dichos eleoientos es pactan­
tes no estarían solos, y  aún añade que 
todas las oposiciones y  una parte de 
la may<.ria no Brrlan m s  que una sola 
voluntad para la eon’rad eciou.

Tudo esto, por supuesto, en el caso, 
que debe rechazarse, de que el Gobier­
no se empeñara en convertirse en abo­
gado de causas perdidas, como la del 
empréstito para atenciones de la D i­
putación provincial, y  en alguna otra 
semejante, para la enal no ve el cole­
ga, n i naíiia, pnr el momento, via al­
gun a, ui grande ni chica, que pueda 
conducir á usos asuntos á seguro y  di- 
•hosc término.

Aseguran los diarios ministeriales 
que si se promueve en Ins Córtes de­
bate sobre la fuga de los sargentos, el 
Gobierno contestará m nv brevemente, 
limitándose á referir ios hechos tales 
com o han ocurrido.

L a Epoca supone que esta afirma 
cion  no ha de prevalecer, y que el G o­
bierno dirá algo más de lo que se 
annccia, pnes pararsferir los sucesos 
tales com o han ocurrido, el paia tiene 
bastaute coa la lectura de los perió ­
dicos.

L o  que loa diputados y  senadoree 
querrán saber, seguo La Epoca, es la 
verdad y  no las novelas que se han 
inventado; quién preparó y  realizó los 
medios para la evasión; qué responsa­
bilidades se han exigido, y ai es cierto 
lo  que deoia un periódico al afirmar 
que con  la  fuga de los sargentos se 
habia librado el Gobierno de un co n ­
flicto, sucediendo al revés de lu que pa­
rece d ijo  un hombre de la situación

al saber que habia sido preso el briga 
dier YÜlacampa; «Con esa prisión nos 
han com prom etido.»

Tanta luz haoe falta en esto, qne el 
diario conservador cree que bnsU  
los mismcs sargentos están á oact/as  
aoerca de lo que ha sucedido.

Sigua en pié la d ifícil cuestión de 
las combinaciones militares acerca 
del mando superior de la isla de P cer- 
to-R ico.

El general Sanz, á qnien se fe ha 
ofrecido, no quiere dejar la dirección 
de Caralinero?; ha fracasado, igno/r -  
moa por qué, la candidatura del ge­
neral Morales ds loa R ioe, á quien p a ­
rece se ofreció también de una manera 
form al el indicado p n « to , y  por últi­
mo, no hay seguridades de que el g e ­
neral Golfín, que es el candidato «ne 
reúne mayores probabilidades, acepte.

Entre los muchos rumoree qne A 
propósito do todo esto han circulado, 
merece consignarse e! de que el Go 

bierno proyectaba hacer en la isla de 
Pue.'to-Rieo el ensayo de la división 
dn mandos, en cuyo caso se hubiera 
nombrado, á juzgar por lo que anoche 
dice ua diario, á un ex-ministro íusio- 
niata para que fuese el primero 
desempeñara e! nuevo Gobierno sn; 
rior de la isU .

N O T IC IA S  T E A T R A L E S

Cuando tan-a ansiedad babia p-or 
acndir esta noche al estreno del dram a 
nuevo del Sr. Echegaray L os io s  Ja- 
naiismos, un incidente m uy sensible, 
la indisposiclou de la Sra. Cuatreras 
ha obligad'j á la empresa Jel teatro 
Español á aplazar este acoutecimiento 
escénico.

£ n  lugar da la obra nueva del 
Sr. Echogaray, ae pondrá en escena 
esta neche L a  muerte c it i l ,  en que 
tantos aplausos alcanza siempre el 
Sr. Vico.

En nuestro número de i.yer pudie­
ron ver nuBStros abonados el argumen­
to de la ópera de gran espectáculo La, 
regina di Saba, cuya primera repre­
sentación se verificará esta noche, y  
no como por equivocación dijim os, eu 
los prim eros dias de la semana próxi­
ma, equivocación de poca im portancia 
habida coesideraciou que on nuestra 
anterior rea ña teatral dijim os qne de 
ayer á hov se verificaría ei estreno,

«
«  •

El ensayo general se verificó anoche, 
y  á juzgar por la imprcsÍDU de abo 
nados y  aniaíeurs, larepre.s-.ntacion da 
asta ópera será un aconteeiiQiento m n- 
sical.

E l Sr. Gayarre, encargado del pa­
pel de Asead, recibió grandes y  mere­
cidos aplausos por el gusto, sentim ieo- 
to y delicadeza con que lo desempeñó.

Las Sras. K upfer y  Posqua o ; 'n -  
vierou admirables, y á la altura de S': 
reputación; y  Laban, eueargadodelpa­
pel de Salom oa, rayó á gran altura.

L a  orquesta, d ir ig id » porelm aest.-o 
Maucinelli, no dejó nada que desear, 
y  las decoraciones, debidas al iuteli- 
geato pincel de los señores Bussato y  
Bonardi. son de gran efecto.

Es de esperar, por consiguiente, eo
vista de estos anteoe ient<«, que el e s -
treno sea un éxito de primer órden.

•
»  *

A yer  se verificó en el ele;;ante coli­
seo de la Princesa el beneficio de las 
actrices.

E l primer cuadro de ZLí sarao y  una 
soirée, ei apropósito L a s  m ujeres qut 
matan, escrito expresameute por C á r- 
lüs Coello, con mú.sina del maestro 
Fernandez Caballero, y  una jota  de* 
maestro Barbero, cantada por una 
estudiantina, dieron ocosion á ias 
artistas para lucir su talento \ recibir 
muchos aplausos.

Ayuntamiento de Madrid



Madrid 12 de Enero de 1887

C E N T R O S O F IC IA L E S .

La Gaceta de hoy contiene las dis­
posiciones siguientes:

P residencia .—  Real decreto deci­
diendo á favor de la Adm inistración 
nna competencia suscitada entre la 
Sala de lo criminal de la Audiencia 
de la Cornña y  el gobernador civ il de 
dicha provincia.

Hacienda .— Real decreto aprobando 
los proyectos de las obras qne han de 
instalar las oficinas de Hacienda.

— Otros nombrando inspector de 
Hacienda pública á D . Serafín de San­
tiago y  Saenz Diez; interventor de la 
Ordenación de Pagus por obligaciones 
de Fom eato á D. Podro Foros y  Mur; 
;« fe d e  Adm inistración de la sección 
rapecial de estadis ica de la riqueza 
rústica, urbana y  pecuaria de la D i­
rección de Contribuciones á D . Fran 
risco Coronado y  R oncero; interventor 
de H acienda de Granada á D  Ramón 
R io, y  de Oviedo ú 1». Antonio F lo - 
rcECio González.

—  Reales órdenes resolviendo dife­
rentes recursos de alzada contra los 
fallos de las Juntas arbitrales de Se 
villa . M álaga é Irun.

Fovientc.— Real órden convocando 
á concurso jmra 1a presentación de 
proyectos de ensanche de la ciudad de 
Alicante.

— Otras nombrando catedrático de 
Psirologia de! Irstituto de Canarias á 
D. Felipe de la Garza Martínez, y  de 
H istoria Natural del de Tapia á don 
EdasG ueiiiis y  V afitca .

NOTICIAS GENERALES

Un redactor de L a Apoca  visitó 
aye.r al general Bazaine, que habita 
en la calle de Moote-Esquinza, y  cele 
bró con él U' a I. rga c  nfereucia á 
propfsito d<-l artículo publicado en La 
France  cen e l titulo de «Nueva trai­
ción de Bazaine,» y  del qne dimos 
cuenta ayer en uno de los telégramas 
de la  Agencia Fabra.

H é  aqui el relato que hace nuestro 
colega de dicha entrevista;

«A l leer esta mañana los telégramas 
que anticip m datos y  hechos relativa­
mente al artículo que con el titulo de 
«Nueva traición d>- Baz infti ha ; nbli- 
cado L a  F rance, no» dirigim os á cas» 
del veterano general que ha peleado 
en Europa y  Am érica en Asia y Africa.

E l mariscal ocupa eí piso primero 
izquierda de la casa número 2.3 de la 
calle de SJonte Esqninza. Sn cuarto 
está modestamente amueblado, y en 
sus paredes véase por adorno i'eiratos 
de familia.

Efecto de la caida que hace algunas 
spm'.nas s .frió el m arúcal. oca.eio 
nándole la fractura de la pierna de­
recha. lo  encontramos arrellanado au 
nn siPsu junto á la ventana y  ocupado 
en leer caí tas do diversos parientes y 
am igosqneelcorreoacababa de traerle.

L e  expusimos el objeto de nuestra 
visifi*, rogándote que, si en a lion o  
tenia inconveniente, nos diera oontes- 
racion á las cosas verdaderaraoate es 
tupenlas que el telégrama contenia.

E l mariecal lo leyó atentamente, y 
ana am arga sonrisa s«' dibujó en sus 
labios.

D e pronto dijo:
— La perversidad humana no tiene 

limites; pero no, esto es algo peor que 
una maldad; es una nueva traición ... 
e l  hombre de M etz... Jamás he sido ni 
pedido ser traidor á mi patria. En 
M«tz sacumbimes porque no teníamos 
víveres...

Y o  no dc-bo contestar á estas nueva.s 
infamias.

¿Para q.ié dispensar el honor ile re­
futar tales patrañas? Como V . puede 
ver, señor reilactor, me es m ny dificil 
moverme; tengo fracturada la pierna 
derecha, procisaraeute en el m ism o si­
tio donde recibí un balazo en la bata­
lla de Barbastro, durante la primera 
guerra contra ios carlistas, y  no sé 
cuánto tiempo tendré que estar toda­
v ía  en absoluta inacción; pero autori­
zo á V. para declarar del modo más 
rermi«'nnte q u e  b u  los catorce años que 
llevo de destierro, uo he id o  más allá 
de los ¡imites del territorio da Madrid. 
¿Cóm o había yo, pues, de examinar 
y  estudiar la extensa frontera del P i ­
rineo? ¡Sobre todo, estudiarla para 
hutregar armas contra F rancia !... 
Esto no es ya  absurdo, es infam e...

U a g a V . constar taml ien una vez 
más lo que todo Madrid sabe, y  es 
<)ue desde que v ivo en esta capital,

jam ás he hablado de política, ni he 
tomado parte en ninguna clase de las 
múltiples cuestiones que la misma 
abraza. Tengo relaciones de pura 
amistad con algunos Generales del 
«jóxúto español, m uy pocos, porque 
desgraciadamente quedamos poqui- 

de los que hace ya  mas ds me­
dia siglo peleábamos en defensa del 
Trono de 8  M . la Reina D.* Isabel.

Todos mis antiguos compañeros pa­
san como yo de la edad de setenta y  
seis años, y cnando vieoen á ver á este 
pobre enfermo, solo hablamos de aque­
llos tiempos y  recordamos los que nos 
ap eran  en un mundo mejor.

Dimos las gracias al mariscal, ase­
gurándole que á nueetro modo de ver, 
ninguna persona sensata podia dar 
crédito en F rancia  al articulo del pe­
riódico parisiense; qne era n i más ni 
menos que una novela inventada para 
causar sensación,conalgunfinpolitico.

— Novela n o— repuso el mariscal, 
— es algo peor; pero hay gentes que 
no quieren comprender que el m ayor 
bien para F rancia y  España es estre 
cbar íntimamente sus relaciones y  
aumentar su comercio.

E l español y  el francés se estiman 
con razón reciprocamente, y  nada más 
fácil es para la prensa que secundar 
las aspiraciones de uno y  otro pueblo, 
en vez de perder el tiempo en levantar 
y  propagar este enjambre de falseda 
des y embustes,

A  pesar ds sus setenta y  seis años 
y  de la enfermedad que le aqueja, el 
semblante del mariscal Bazaine revela 
la euergia de su carácter y  de aa tem­
peramento, y  la expresión de sn pala 
bra es viva y  animada.

Su despedida, com o su recibimiento, 
fué en extremo cortés.

«
»  «

E í Im parcial publica el siguieute 
telégrama referente al mismo asunto.

P a H s W  (10 ‘ JÜ o).— Toda la pren­
sa de hoy dedica buena parte de sus 
columnas á comentar las revelaciones 
de L a  France.

L e  Temps se lamenta de que la 
prensa trate de ciertos asuntos que 
pueden traer nuevas enenii.^tades á 
Francia.

L'ÁUtorete cree que España solo se­
ria hostil á  Francia ai és'a protegiese 
á los revolucionarios españoles.

P ara el F ígaro, la noticia de La  
France  es un g ros  canard.

Y  L a France se ratifica en todo lo 
que ha escrito, diciendo que ba em­
pleado un mes en proporcionarse loa 
documentosque ha puesto ádisposícion 
del general Boulanger para que re ­
suelva lo  que estime más convenien­
te.— ilf.

♦ ♦
Relacionado ccn  este m ism o asunto, 

que puede decirse es el tema de todas 
las conversaciones, publica e l mismo 
colega los siguientes telégramas, que 
reproducidos para que nuestros lee 
teres conozcan el verdadero estado de 
la  cuestión europea, que cada día se 
presenta mas com plicado y  oscuro:

Londres 11 (7 ‘44 mañana). - E l  
D a ily  Telegrap  publica esta mañana 
un telégrama de sn corresponsal en 
Rom a diciendo que tiene noticias au­
torizadísimas que le permiten afirmar 
queel Gobierno del czar está poniendo 
en ju ego toda suerte de medios, de 
promesas y  de intrigas para precipitar 
á Francia á que emprenda guerra 
contra Alemania.

R u d a  promete formalmente su con 
curso á F rancia  en caso necssario, y  
desde luego se obliga á concentrar en 
la frontera ruso-alemana nn fuerte 
ejército que obligue al ¡Gobiprno ale­
man á distraer sus fnerzas y  á colocar 
en la misma frontera otro |ejército de 
observación.

E l czar i-stá resuelto á hacer loa im ­
posibles para precipitar un conflicto 
europeo, con objeto deaprovecharse de 
él para ejecutar los planes que desde 
hace tiempo viene preparando de un 
modo formidable en Oriente.

L a Opinión nuiversal es que Francia 
acabará por ceder á estas incitaciones 
y  precipitará la guerra.

E l mismo D a ily  Telegraph, com en­
tando hoy el telégrama de su  corres­
ponsal, al que en realidad se atribuye 
grande importancia, dice que las noti­
cias de origen más tidedigoo recibidas 
eu Londres Donfírman plenamente la 
verdad de lo  telegrafiado por su corres­
ponsal. Y  luego añade.

«L as reiteradas seguridades que se 
están dando de que las tendenoiss son 
ya  pacificas, son horriblemente falsas 
y  pérfidas. L a  sitnacion actual de las 

I cosas no puede durar mucho tiempo. > 
' Como si fuese una cuusigua, casi 

todos los periódicos da la mañana se

Durante el año de 1886 se han ex ­
portado por e l puerto de V ig o , con 
destino á Inglaterra, 2,390 bueyes, ó 
sean 4.445 in én osqn eel año 1885.

tura.

expresan en igual tono de alarma y  de 
pesimismo.— C.

Lóndres 11 ( I 0 ‘ 5 mañana). —  El 
principe de B ism ark, en vista de la 
sitnacion alarmante de las relaciones 
internacionales, ha reeneito presentar­
se al Reichstag y  pronunciar un dis­
curso decisivo exponiendo las razones 
qne hacen imprescindible que el Par­
lamento vote los créditos {«d id os  por 
el Gobierno para aumentar el efectivo 
y  mejorar el armamento del ejército 
aleman.

£1 principe de Btamarck empleará 
argumentos análogos á los expuestos 
por feldmariscal M olke, y  en último 
caso aseguran de Berlín  que está dis­
puesto á presentar crudamente la cnes- 
tioD y  á aludir sin embozos ni reticen­
cias á la inminencia de un conflicto 
m uy inmediato con Francia.

D e Berlín  dicen también que el em­
perador está interponiendo sn influen­
cia personal y  mny directa para que e! 
Reichstag vote los créditos pedidos. 
—ü. I

Lóndres\\  (11,16 m añans).— Las ' 
impresiones y  noticias trasmitidas en | 
mis telégramas de esta mañana reci- ' 
ben ámpUa confirmación en rum ores [ 
qne comienzan á correr en círculos au- ' 
torizados, y  que aseguran qne en vista 
de les intrigas de Rusia para forzar 
una m ptnra entro Francia y  Alema­
nia, este último país desiste de la in 
teligencia con Rusia y  procede á es­
trechar las bases de una coalición eu­
ropea contra R n si».— C.»

Otras noticias, también im portantí­
simas h, n llegado basta nosotros re.s- 
pecto de este asunto; pero, deberes que 
fácilmente comprenderán nue-tros lec­
tores, nos imponen un absoluto si 
lencio.

También son muy importantes los 
telégramas de la Agencia F abra  que 
pobiicainos eu el lugar correspondien­
te, y  sobre los que llamamos la aten­
ción de nuestros lectores.

L as declaraciones hechas eu el 
Reichstag por ei general M oltke y  el 
principe de Bism arek son importantí­
simas, bsl como tauabicn las de Carnot 
en el Senado francés

L a cuestión búlgara continúa sin 
resolver, y  aumenta la excitación que 
en todas las potencias europeas se v ie­
ne notando hace días.

Según el Standard, se ha hecho una 
alianza político-militar entre B ulgaria 
y  Austria, que ha obtenido la  sanción 
del im perio aleman; y  seguu el Times, 
varias potencias manifestarán á la R e ­
gencia búlgara que es necesario que 
continúe B u lgaria  en el estado de r e ­
pública en que se encuentra ahora.

fuego despnes de tres horas de grandes 
trabajes.

H ace pocos dias acogim os el rumor 
de que el célebre bandido Melgares 
habia mnerto, si bien advertíamos qne 
no se tenia noticia oficial que lo con­
firmase.

H oy podemos afirmarlo, p u «  el g o ­
bernador civ il ie  M álaga ha telegra­
fiado dando cuenta de qne en el térmi­
no de Cuevas de San M árcos, distrito 
de Archidona, ha encontrado la Guar­
dia civ il el cadáver de un hombre, 
muerto á mano airada, y  que identifi­
cado, resultó ser el de Manuel M el­
gares.

Bolo en la  provincia de Málaga, 
teatro durante lurgo tiempo de las ha­
zañas de este bandido, puede apre­
ciarse la importancia de na hecho que 
pone fin al espectáculo de m uchos años, 
en que la  cuadrilla que capitaneaba y  
otras m ochas que le prestaban obe- 
dieacia ha venido gozando unas veces 
de la impunidad y  burlando otras la 
persecución contra é l dirigida. 
^Melgares era el más astuto de los tres 
malhechores, .ie loa qne solo v ive el 
el B izco  y  su sagacidad era la qne los 
hqbia salvado en más de una ocasión 
pues tjercia sobre sus compañeros un 
un predom inio fascinador.

Habia hecho algunos, aunque lig e ­
ros estudios en el Instituto de Málaga, 
p ero  por inclinación irresistible se 
lanzó pronto al bandolerismo.

En toda la comarca de V elez-M ála- 
ga, donde habitaba su familia, tenía 
una influencia extraordinaria.

E l señor León y  Castillo merece 
justes p'áoeites por eata campaña, 
que demuestra cómo la perseverancia 
y  la  energía alcanzan casi siempre el 
éxito.

En cuanto al señor L arroca, ha 
cumplido con la tradición que ya  lie 
Taba da Ciada l-R eal librando ¿  Má­
laga de una plaga que la hacia una 
triste excepción.

E l primor asnnto que se discutivi 
en la alta Cámara será el proycto d« 
reforma del Código penal.

L a ley de lo  contencioso parece qne 
será objeto de una larga y  detenida 
diecnsion, ai bien es seguro que que¡la- 
rá aprobada en la próxinia legisla-

Durante el corriente año los días de 
salida de la correspondencia para las 
islas F ilipinas, conducida por los  va 
pores correos de la Compañía T ra s­
atlántica y  por las Mensajerías m arí­
timas francesas, son loe siguientes;

P o r  Id Trasatlántica.—  Salida de 
M adrid; Enero, 30; Febrero, 27; M ar­
zo 30; A bril, 29; M ayo, 30; Junio, 29: 
Julio, 30; Agosto, 30; Setiembre, 2!); 
Octubre, 30; Noviembre, 29, y  D i­
ciembre, 30.

D e Barcelona: el dia I.® de cada 
mes.

P o r  las M ensajerias M arítim as 
Francesas.— Salidas de M adrid: Ene­
ro, 12; Febrero, 9; M arzo, 9; A bril, 
20: M ayo, 18; Jnnio, 15; Ju lio , 13; 
A gosto, 10; Setiembre, 21; Octubre. 
19;  Noviembre, 1 6 , y  D iciem bre, 14.

D e Marsella; Enero, 16; Febrero, 
13 ; M arzo, 13; A b ril. 24; M ayo, 22; 
Junio, 19; Ju lio , 17; A gosto, 14; 
Setiembre, 25; Octubre, 23; N oviem ­
bre, 20 ; D iciem bre, 18.

E n la Gaceta ee anuncia por la ju n ­
ta clasificadora de aspirantes á desti 
nos civiles las vacantes de 37 plazas 
de escribientes terceros de la  secccion 
de Estado M ayor, dotadas con  el suel­
do anual de mil pesetas, siendo condi­
ción  indispeosable en los aspirantes 
tener doce años de servicios, y de ellos 
cuatro de sargentos con  arreglo al 
articulo ! .•  de la ley  de 10 de .Tnlio 
de ]S85.

A yer  circuló la noticia de que el 
oficial que estaba de guardia eu el al­
cázar de Toledo ea el momento del 

' sinieslao fué victima de un t.taque de 
' locara.

El desgraciado oficial de guardia 
! estuvo enseñando la Biblioteca aque- 
I lia niisma tarde á unos forasteros.
I Eu medio de la  confusión se le v ió  
! varias veces dirigirse al focoincendia- 
' do para arrojarse á las llamas.

Una tormenta que descargó en Han- 
toña uno de estos dias, despidió una 
chispa eléctrica sobre el bergantín-go­
leta Carmtneiia, procedente de Cádiz 
y  anclado en aqnel puerto.

La chispa entró por la cám ara del 
capitán en el momento en que aquél se 
hallaba comiendo, y  le quitó la cucha­
ra de Ib  mano sin ocasionarlo d a ñ o  al­
guno, Saliendo por uno de los costa­
dos del buque, sin ocurrir desgracia 
algnna personal..

Es probable que el G obierno acuer­
de la reconstrucción del alcázar de T o­
ledo en lo  puramente necesario para 
instalar de nuevo ia Academia general 
militar. P ara  este objeto se preeurae 
que ayuden á sufragar los gastos el 
Ayuntamiento y  D iputación de To­
ledo.

En la mañana del viernes fueron 
pasto d e  las llamas algunas casas j  
la iglesia del Castillo de Oullera.

La guardia eivil, con auxilio de v a ­
rios VBCiDioe, lograron la  extinción del

A  propósito de una noticia dada por 
E l Resum en, y  que nosotros reprodn- 
gim os ayer comáudola de E l iM pesr- 
cial, dice L a  Corresponieneia  lo si­
guiente:

«E l asunto de las conversaciones 
del Congreso fu i ayer tarde el miste­
rioso destino adjudicado á la escuadra 
de inatraccion por nuestro colega E l  
Resúmen.

Quiéu suponía qne iba á  las A n ti­
llas, quién á los costas de Italia, y  ios 
más. convencidos de Que habían dado 
con el secreto, aseguraban qne aque­
llos buques recorrerían, con fines de 
gran importancia, toda la costa del 
im perio marroquí, para traer á Espa­
ña al Sultán ó  para Conquistar á T án­
g er  y  á Laraehe.

T odo ha sido pura fantasía.
La escuadra irá  á  Tolón, continuan­

do sns viajes, com o digim os ayer, sin 
otro fin ulterior que el que llevan en 
expediciones análogas todas las escua­
dras de las naciones marítimas.

Autorizadamente podemos repetirlo 
y  consignarlo en esta form a.»

E l Tribuna] Supremo ha declarado 
no haber lagar al recurso interpuesto 
por el fiscal contra la seuteucia de la 
Audiencia de Salamanca qne impuso 
á  L ongino A lonso y  Manuel Vicente, 
la pena de 20 años de cadena, por no 
existir tres votos conformes para la 
im posición de la de muerte.

Esta aeutencia, la primera en que 
desde la publicación de la ley de E n ­
juiciamiento criminal se sanciona la 
doctrina sostenida dentro y  fuera del 
tribunal por cuantos abogados han co­
mentado el art. 153 de aquella ley , 
manteniendo el principio de que sin 
tres votos conformes no debe im poner­
se la pena capital ni ninguna perpé­
tua, está firmada por los magistrados 
Sres. A lcocer, Aldecoa, Enjnnto, A l­
varez, Caatells, Gasijo y M ontero de 
Espinosa, habiendo sido en ella  po­
nente el Sr. Aldecoa.

E l comité parisiense de las fiestas 
del Sol. organizadas á benefícicío dé­
las victim as de las inundaciones en el 
M ediodía de Francia, ha rendido las 
cuentas de los gastos y  los prodnctos. 
L os  ingreeosascienden á 150.OUO fran­
cos y  los gastos á 140.000, quedando, 
por 10 tanto, 10.000 francos de beue- 
ficio á favor de las victimas.

£1 Palacio de la Industria deberá 
ser entregado antes dei 12 del oerrien- 
al Minia erio de la Agricultura para 
la ÍBstalacion del concurso agrícola, 
cuya  apertura está fijada para el 31 d« 
Enero.

E l 25 del próxim o Febrero se veri­
ficará en iu dirección general de Sani­
dad uu concurso entre loa actuales mó­
dicos directores de baños y  aguas m i­
nero-m edicinales, para proveer las 
vacantes que existen.

n o t i c i a s  TELEGRAFICAS.

P a r ís  11.— Cámara de los D iputa­
dos.— Be reanudan las e«skmes.— Ocn­
pa la presidencia de edad el Sr. B lanc, 
quien pronuncia un breve discurso.

Manifiesta el deseo de que esta le ­
gislatura sea m s afortunada que la  
anterior.

Esperamos, añade, que se inaugura­
rá definitivamente la política áel pro­
greso, de la econom ía y del trabajo. 
D eclara que la uuion del partido re ­
publicano es de absoluta necesidad, y 
al efecto haoenn llamamiento_á la con ­
cordia, á fin de que los republicanos se 
pongan de acueido sobre las reformas 
realizables.

Valparaíso 10 — H a aparecido el 
cólera en lUversas localidades de la  
provincia de Valparaíso, donde han 
ocurrido 70 casos y  30 defunciones de- 
pocos dias á esta pe rte.

P a r is  11.— Cámara de los diputa­
dos.— Se procede á la elección de pre­
sidente, y  resulta reelegido el Br. F io -  
qnet.

F a r z í 11 .— Senado.— O cú pala  pre- 
fiideucia de edad el Br. Oarnot, quien 
pronuncia eon este motivo un im por­
tante discurso.

D ice qne hay dos condiciones esen­
ciales para la prosperidad de Francia:, 
la  estabilidad en el interior y  1a paz 
fuera.

L a gne'Ta, añade, n o  haría niáe-que 
acrecentar el malestar general. L os 
pueblos lo saben tan bien com o loa Go 
iernoB, y  estos, áuu siendo m onárqui-- 
coá, »e ven obligados á contar con la  
voluntad popular

L o 4 que muestran á Francia impa 
cient • para la lucha pueden servir al 
trinniode algunos políticos; pero F ran­
cia e;. un país de buen sentido, donde 
el espíritu nacional no tiene necesidad' 
de ser avivado con temores exteriores.

N o  existe en F rancia ningún par­
tido militar.

E l ejército ea au cuerpo eaencial- 
mente cívico.

Desea la paz, pero si le s  suceso* 
frustrasen sus deseos, sabria probar 
que no ba perdido el tiempo de quince 
años acá.

F rancia produciría, como á fines del 
último siglo, legiones entusiastas q u »  
acudiesen á la  defensa d ^  suelo de la. 
patria.

Ayuntamiento de Madrid



yiena  H .— Un despacho do Sofía 
deemiente categóricamente la noticia 
de que los regentee de B u lgaria  ten­
gan el propósito de declinar sns pode­
res en las grandes potencias.

B e rü n  11 — Parlamento aleman. 
— pone á discusión el proyecto del 
Gobierno aumentando el contingente 
de l ejército en tiempo de paz.

Reina grande espectacion,
E l general Moltke se levanta y  p r o ­

nuncia un enérgico discursoendefensa 
del proyecto.

Exhorta á la Cámara á votarlo.
D ice que los  Gobiernos fnertes son 

la mejor garantía de la paz.
El peligro consiste, exclama,_ al con­

trario, en la am bición da los jefes de 
partido y  en su influaueia perniciosa 
sobre la opinión pública.

Y  termina con estas palabras que 
producen v ita  impresión;

«S i el proyecto es desechado, ten­
dremos seguramente la guerra.»

E l principe ele Bismark, qne asis­
tía á ¡a  sesión, hizo algunas veces 
signes afirmativos.

Berlin , 11 — Parlamento aleman.—  
E l principe deB ism arck , asintiendo á 
¡o  dicho por el conde de Moltke, dice 
que laa relaciones de Alem ania con 
todas las potencias, incluso Francia, 
son excelentes, pero será necesario que 
pase mucho tiempo para que Francia 
olvide sus resentimientos; entre tanto 
el Gobierno debe estar eu guardia ante 
un ataque eventual.

Tenemos, eñade, firme confianza en 
los sentimientos pacíficos del Gobierno 
y  del pneblo francés, j ie r o  puede so ­
brevenir un Gobierno belicoso en la 
república, y  )'0r esaquerem os tener un 
fue; te ejéi'dto para mantener la paz.

Soetiem- el septrnailo, y declara qne 
si el proyecto ee desechado ae disolve­
rá el Parlamento.

P a n r  11.— El presidente del C on ­
sejo de ministros, Sr. Goblet, recibió 
á  los delegados búlgaros á titulo p u ­
ramente privado.

D ijo  que nada tenia que añadir á la 
respuevta dada por el ministro de Ne 
gocios Extranjeros.

Manifestó que Francia mira con 
simpatía las libertades de los demás 
pueblos, pero que ante todo debe pre­
ocuparse de sus propios intereses.

«N o debemos olv idar, d ijo , loa lazos 
qne unen á los búlgaros á potencias 
con las cuales mantenemos relaciones 
m nv amistosas.

L a misión de Francia ee lim ita á 
desear ana solución pronta y  favorable 
en la situación qne actnalmeate es pa­

ra Euoropa entera motivo de sobresal­
to é inquietad. _ _

P a ris  11.— Be confirma la noticia 
de que se advierte u n í  aproximación 
entre Austria y  Rusia.

Un despacho de V iena dice que se 
ha reetablecido la alianza de los  tres 
emperadores.

ASade que á eso ha contribuido en 
gran manera la falta de confianza del 
Austria con la estabilidad de la  polí­
tica inglesa.

N uevr Y ork  11.— E l padre_ G lyn  
ha sido llamado á R o m a  con objeto de 
dar cuenta de su conducta en las últi­
mas elecciones, sosteniendo al candi­
dato obrero Enrique Jeorges

Corre el rumor de qne el padre G lyn 
se h»i negado á obedecer la  órden de 
Sa Santidad, y  por lo  tanto se espera 
que éste adopte una grave providen­
cia.

B erlin , 11.— El teatro M anicipal 
de Goottiugne ha sido destruido por un 
voraz incendio.

Aleñas, 11.— E l Gobierno griego 
ha contestado á la nota de la Snblime 
Puerta acerca del incidente de la  isla 
de Creta.

En ella se refutan las alegaciones de 
la Pnerta.

Grecia se niega resueltamente á lia 
mar á los cónsules helénicos de la isla, 
injuetamente acusados de manejos con­
tra las autoridades otomanas.

A rg el  11.— Anteayer se sintieron 
nuevos terremQtc« en Selif. D os edifi­
cios públicos qn elaron  destruidos. L a 
estación del ferro-carril ha sufrido 
m ucho y  amenaza ruina. Un gran nú­
mero de casas de los indígenas se han 
derrumbado. No hay que deplorar, por 
fortuna, uinguna desgracia personal.

P a ris  I I . — U n telégrama del T on - 
kin recibido esta tarde dice que á 
princijjios de Enero un gran número 
de rebeldes concentrados en Thauhoa 
se fortificaron sólidamente.

Los franceses intentaron dos ataques 
sncesivoB. pero infructuosamente, á 
causa do la inferioridad de sus fuerzas.

Cuatro oficiales euroj eos resultaron 
heridos, y  cinco soldados europeos y  
ocho tonkineses, muertos.

H ubo además 15 soldados europeos 
y  27 tonkineses heridos.

Se han pedido refuerzos de artillería 
y  de infantería, los cnales están y a  en 
camino para emprender nn ataque vi­
goroso contra el enemigo.

•
• ♦
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P a r ís  U . — L os despachos de R om a 

dicen que el cardenal Jacobini conti­

núa mejorando, aunque muy lenta­
mente.

Constantinopla l l . — U n despacho 
de F iüppópoli anuncia que el pneblo 
de aquella ciudad ha hecho nna v io ­
lenta demostración contra Zankofí, 
jefe  dei partido rusófilo búlgaro;

L a gente le esperaba eu el andén de 
la estación del ferro-carril, siendo re­
cibido á  los gritos de «m uera el trai. 
dor.»

L a policia tuvo que intervenir para 
evitar graves desmanes.

E l vagón en que venia Zaukoff, 
qnedó cubierto de lodo arrojado por 
las turbas.

P a r is  12 .— E l  B ia r io  de los D eba­
tes publica h oy  un despacho de B er­
lin  diciendo que se suspenderá la dis­
cusión del proyecte de ley aumentan­
do el contingente del ejército, para eer 
despuea desechado por el Parlamento.

P or  lo  tanto, el corresponsal de los 
Debates considera segura la disolncion 
de este.

Boma. 11.— El general Santos, ex- 
presidente de la república del Uru­
guay, ha sido recibido hoy en audien­
cia por el R oy Humberto.

Viena, 12 .— L a cuestión de Bulga­
ria otrece nuevas dificultades, á juzgar 
por los despachos que se reciben de So­
fía  y  San Petersburgo.

íto sabe que Rusia no renuncia á la 
candidatura del principe de M ingrelia 
apesar de lo  que anunciaron algunos 
periódicos ingleses.

Respecto de la Regencia búlgara se 
tiene noticia de qne no ha m odificado 
su actitud.

Z an koff ha debido llegar hoy á 
Constantinopla para conferenciar con 
el embajador ruso en aquella capital.

B A N C O  D E  E SPA Ñ A .

Loa interesados qne tengan en de­
pósito en este B in c o  ios valores que se 
expresan á continuación, pueden pre­
sentarse en las oficinas del mismo des­
de el miércoles 12 del corriente, de 
once de la m ñaña á tres de la ta rd e  
á percibir loa interesss vencidos en 1. 
del actual.

Billetes hipotecarios del Tesoro de 
la isla de Cuba.

Carpetas hipotecarias del id. d é la  
id. id.

Inscripciones de la Deuda munici- 
pai de Sisas.

Acciones de obras públicas.
, Id - del ferrocarril de M adrid Zara- 
; goza y é Alicante.

Id . del id. del Norte de España.
Obligaciones de! Tesoro sobre la 

renta de Aduanas de la isla de Cuba.
Idem  del empréstito d e  la v illa  d «  

Madrid (emisión de 1863).
Id . hipotecarias de la Sociedad de 

Altos Hornos y  fábricas de hierro y  
acero de Bilbao.

Id . de la C  iinpafiía del tranvía de 
Estaciones y  Mercados.

Id . del ferro-carril de Alm ansa á 
Valencia y  Tarragona.

Id . del id. de M adrid á Zaragoza y  
á Alicante.

Id . del id . del Norte de España.
Id . de prioridad del ferro-carril de 

i Zaragoza á Pam plona y  Alsasna y 
I Zaragoza á Barcelona.

Id , del ferro-carril de Tudeia á B il- 
I bao.
¡ Id . del id. de Barcelona á Z ara - 
i goza.

M adrid 11 de Enero da 1887.— E l 
( secretario general. F irm ado, Juan de 

Morales y  Serrano.

Bolsín de anoche.

M adrid: Contado, 00,00. 
F in  do mes, 66'0 
Exterior, OO'OO.
Próxim o, OO'OO. 
Operaciones
Barcelona interior, 66 ‘00 
Exterior, 66‘ 4Ü.
París, OO'OO,

Espectáculos para hoy.

Cotización oficial del dia II

riiéámit
Mov Lmiento

FONDOS PÚBLICOS.
UlluDtt
precio. Alza B a ja

Deuda perpétua al 4
i

pqr 100 in te r io r ... • 66  7ü 05 9
Idom.ld. peijueños. . .  • 65  75 10 9
Idem id- fln oorianle. . 6 5  75 15 9
Idem id. fin próxim o... 0 0  0 0 > 9
Idem id. al 4 por 100

e i le r  lo r ................... 66  0 0 > 9
i Idem id. pequeños,. . . 66  00 > 9
‘  Deuda amortizable al

i  por 100. . , ............. 79  0 0 10
' ídem  id . p equeños..... 7 9  00 8 16
'■ Billelas hiiiotecarl»»

de Guha..................... 9 5  15 15 >
'• D.» C.» al ■ por 100 y
! 1 por 190 am............. 0 0  00 > >
 ̂ Anualidades de Cuba. 0 0  0 0 9 >
! Carpetas pMvlslonales

de Cuba..................... 0 0  00 9 >
Obligaciones munici­

pales.......................... 0 0  00 9 9

i Obligacienes del Banco
1 Hipotecario.............. 0 0  00 9 9

i Cédulas hlpotscarias
al 6 por 100............ 0 0  00 > 9

Idem id . al 5 por 100.. 
Acciones del Banco de

100  90 9 9

España..................
Londres i. 90 días fe

3 7 9  00 » 100

cita............................ 47 5t 9 I >
Paris á ocho dias viste 4 ‘ 9t 9 >

R E A L .— A  Ittí ocho y  m edia.—  
Función  66 de abono.— T u m o 1.® im ­
par — L a  R egin a  di Saba.

E bP A i. O L ,— A  lae ocho y  media. 
— Série 3.*.— Función 88 de abono.
 Turno 2.® im par.— L a  muerte c ivil.
— L os dos sordos.

P R IN C E S A .— A  laa ocho y  media. 
— Función de abono.— Turuo 3. 
im par.— L o q u e  vale el talento.— El 
panadizo de L ola .— Intermedios por 
e i sexteto.

A P O L O .— A  las ocho y  m edia.—  
L a  grau vía . —L os valientes.— Cádiz. 
 Segundo acto de la miama.

CO M ED I.A .— A  las ocho y  media.
 Turno I.®.— E l ventanillo —
da V fonda.— Pepita Jim enez.— \  ivír 
para ver.

L A R A .—  A  las oche y  m edia.—  
Turno 3,° im par.— Cortar los vnelos. 
— En plena luna de miel.— ¿Quiera 
usted comer con nosotros?— Pepa la 
frescachona ó el colegial desenvuelto.

E S L A V A .— A la s  ocho y media.—  
Turno 3.® im par.— SIor;euda de ne­
grea,— E l duende.— Ei Teatro Nuevo.

N O V E D A D E S .-A  . .s  ocho, - l .*  
sección.— L a vaquera de .a  Finojosa.

A  las diez.— 2.“ sección.— Oarloa 
I I  el H echizado.

M A R T IN .— A  las ocho y  media 
— Caralam pio.—  Juez y parte.— A  
mata caballo.— Y a  soy propietario.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
L os  célebres H aulon Ltes ejecutarán 
el vaadeville en tres actos «U u v ia je 
á Suiza ,» en  el que tomará parte la 
bailarina española Cármen Danset.

Boletín comercial.

R a b o .— E l negocio de vinos sigue 
encalmado, esperando los cosecheros 
á  que el comercio haga sus balances 
do fin de año, á cuya terminación es­
peran se han de reanudar las v-ntas; 
pero para est i será preciso que loa pro­
pietarios cedan en sus pretensiones de 
precios, y  que sean moderados, para 
que las transacciones se verifiquen con 
la animación que otros años por est* 
época; pues dadas las condiciones da 
calidad en ios vinos de este año, que 
son inmejorables, y  cnal hace años no 
se veían mejor, es de suponer funda­
damente que el mercado consiga rea 
sim arse en breve, tanto más si se tieue

en cuenta el déficit considerable que 
lamenta Francia.

Escasisimasson lasventasrealizadas 
en ê sta quincena, limitándose algunos 
segouiautes á recorrer las bodegas, 
ofreciendo á tipos que no hau conve­
nido á los cosecheros; eutre otros pode­
mos citar á los Sres. L ardy , H eredia, 
qne ofrecieron en San Ásensio á 15 
y  1 •'5 1 ¡2 rs. cántara sin resultado.

En el mercado da cereales de K aro, 
rigieron loa prerios siguientes:

T rigo 40 á 42 reales fanega, de 64‘ 94 
litros.

Cebada de 26 á 30; avena de 20 á 
22; centeno de 24 á 26; alubias valen­
cianas d e 7 4 á  78; id . empaladas de 
58 á 04; caparrones blancos de 76 á 
80; id. encarnados de 72 á 74; habas

blandas de 40 á 42; id . darás de 30 á 
34; maiz de 28 á  32; arvejas de 28 á 
30; ricas de 40 á 42.

M oral d s  Ca l a t b a v a .— L os pre­
cios que rigen eu este mercado son: 

Candeal á 43 y  44 rs. f .; cebada á 
25 y  26; vino tinto á 18 rs a.; id. blan­
co á 15 y  16; patatas á 2 1[2; aceite á 

i 36.
i V aldepeñas .— P reciosque rigen en
, ftrte mercado:

Candeal de 43 á 44 rs. f .; cebada á 
' 26; centenoá 37; aceite á 36 v in o t in - 
( to añejo á 24 y  25 ra. a .; id. blanco á 
' IS y  19; blanco nuevo á 14 y  15; 
; aguardiente á 46; patatas á 3 ‘50.
: CirDAD-ReAL.— Candeal, de 40 á

42 rs f.— gejar, á 38; — cebada, á 
2 « ; —centeno, á 3 3 ;— panizo, de 42 á

44 ;— vino nuevo, á 15 a ;— Idem  vie­
jo ,  á 16;— aguardiente, á 44 ;— aceite, 
á 37 para fuera, y  46 para dentro;—  
patatas, á S lf2  y  4 ;— habichuelas de 
13 á 14;— cerdos en v ivo de 42 á 44.

A b é v a l o  (A v ila ).— También án os- 
oíros nos ha tocado algo del mal tiem­
po, pues el dia de h oy  ha amanecido 
nevando, y s in o  hubiera sido porque 
á la vez ha llovido algo hubiera cuaja­
do una buena nevada, pues fué largo 
el tiempo que nevó con grandes copos 
y|en abundancia.

N o obstante, ha sido lo  suficiente 
á que los caminos estón iutransitables 
por lo que el mercado de hoy casi nn- 

' lo, con muy pocas entradas de trigos, 
y  estas despachadas enseguida á pre­
cios altes.

Com o las existencias de granos es ­
tán y a  m uy reducidas, para las com ­
pras de alguna consideración hay que 
acudir á los trigos de rentas, de loa 
qne también hay pocos y  en buenas 
manos, de manera que los precios ae 
sostienen oon mucha firmeza, ofrecién­
dose á 41 rs , y  no pagan más qne á 
40 '50  á cuyo tipo se han hecho 460 
fanegas.

E n el mercado han regido loa si­
guientes precios:

T rigo  de 39 á 41 ra. fanega, no­
minal; centeno á 3ú, cebada á 29; al­
garrobas á 30; avena á 16.

A l m a d é n .— T rigo, á 41 y  4 2  reales 
fanegas; cebada, á 22; aceite á 4!) rea­
les arroba; vino á 19 y  20.

Folletín (21)

Ll CiliSi MI ir
POR

Don Torcuato Tárrago.

R u f no se habia atrevido á decir á 
Marieta el sentimiento casi irresistible 
qne lo impulsaba hácia ella, porque á 
lo  mejor de aquellos dulces idilios bro­
taba del fondo de su corazou el recuer­
do  de Zuleim a, recuerdo que le turba­
ba y  le hacia temblar m achas veces.

E i volean hacia sus erupciones, y  
entonces la pobre Marieta, sin com ­
prender la causa, leia en los ojos de 
R u f toda una historia negra y  tempes­
tuosa que le hacia temer por el porve 
nir.

—'Vos sufris,— le  dijo  en ana oca ­
sión qne se dibujaban en la freute del 
paje sombras y  nubes, oom o si alli 
huáieiie una tempestad.

Sonrióse R n f amargamente, y  c o n ­
testó:

— Tienes razón, amiga m ia... Sufro 
á veces y  sufro macho. Seria un mi - 
serable si negase lo que tú adivinas 
perfectamente. Pero estando á tu lado 
cesan, por último, mia sufrimientos.

— Sin em bargo,— contestó Marieta; 
—á veces os distraéis del tal manera, 

que apenas escucliais lo  que y o  os 
digo, ¿Os cansa m i conversación? ¿Os 
molesto tal vez? Cuando os  hablo de la 
dulce existencia qne se puede pasar en 
esto.-i valles; cuando os digo que la am . 
bicion del hombre debiera tener sus 
limites y  contentarse con aquello que 
D ios otorga á manos llenas, sin bus­
car en arriepgailas y  temerarias em- 
preHss lauros y  glorias que pasan 
como laa íloresqae nacen por la maña­
na y  mueren por la  tarde, vos os reis á 
veces, y  á veces suspiráis. ¿P or qué? 
H é  aqui lo que no adivino.

— No debes.^hermosa niña, com 
prenderlo jamás",— contestó Ruf,

Deepnes guardó silencio, permane­
ció largo tiempo con la vista fija en el 
suelo, y  de pronto exclamó;

— ¡G ranada!.,.. ¡Oh, no quisiera

acordarme de Granadal A q u i está la 
calma; alli está la tempestad.

Marieta no podia comprender, pero 
adivinaba.

Estoa diálogos eran espinas d o loro - 
sas que ae clavaban eu el corazou de la 
niña Su amor era cada vez más ve • 
hemente á medida qne estaba tan com­
prim ido.

O tro dia Juan entró en la cabaña 
al anochecer.

¿ Y  R u f? —preguntó á  su hermosa 
sobrina, con el interés que siempre te­
nia por este jóven.

— H ace una media hora que marchó 
hácia el monte,— contestó.

Y  al mismo tiempo se puso encen­
dida como una amapola, porque, como 
dice un poeta, el amor es indiscreto 
y  asoma en el carmín de las megillaa.

Juan miró á su sobrina por algunos 
instantes, y acabó de comprender lo 
que pasaba en el sencillo corazón de la 
jóven.

— V en, h ija  m ia,— euclamó el cam­
pesino atrayéndola hacia s i :— te amo 
mucho, y  por eso no extrañes lo que 
v oy  á decirte. ____

M'irieta tembló y  replicó:

— Y o  no puedo extrañar nada de 
vos.

— Entonces, dime; ¿por qné te p o ­
nes tan conm ovida cuando nombro á
Ruf:^

— ¿P or qué?— contestó Marieta que 
no sabia mentir.— Porque le amo: hó 
aqui lo que debo c o n f ia r o s .

L o  habla com prendido...— replicó 
Juan, moviendo la cabeza.

 ¡A h! si él pudiera hacerte feliz,
¡cuánta seria mi satisfacción al verte 
unido á ese jóven  á quien quiero como 
á mi propia vida!

L a fogosa energía con quo aquel 
hombre acababa de decir estas pala­
bras, revelaban el fondo da su alma. 
Y  es que debajo de aquel pedernal, 
existía sin  duda uu diamante.

Marieta habia recogido laa palabras 
de su tio y  U.s había guardado en su 
corazón, como uoa nueva esperanza 
para ella, y  ya  no tuvo reparo en h a . 
oer participe á Juan de Oamanes de lo 
que'pRSaba en su oorazon.

D e este modo se deslizaron loa dias 
hasta en el que Perot de V alonga qui­
so hacer instrumento de sus imanes al 
infatigable cazador. Cuando R n f com­

prendió cuál era el premio qne se des­
tinaba para aquél que cometiese un 
regicidio, todas las pasiones, todos loe 
sentimientos, acaso la desesperación, 
ei despecho, el cálculo, el egoísm o y  
el dolor penetraron en su alma por las 
puertas de los celos y del deseo.

Un iafierno horrible «e apoderó da 
su  corazón. Tenia delante de si un d i­
lem a tremendo. O dejar qne Perot de 
V alonga se hiciese dueño de aqnella 
mujer de fuego, que le habia íascisna- 
tlo y  enloquecido en los jardines del 
A lbaicin  d «  Granada, ó ser el dueño 
supremo y  absoluto de ella.

N o con tanta violencia estallan los 
rayos en el centro de una nube, com e 
brotaron las pasiones vehementes on 
el oorazon del paje.

Cuando acabó ds hablar con sn se­
ñor, cuando á fuerza de disimulo pudo 
ocultar á loa ojos de éste la tormenta 
que estallaba dentro de su cabeza, en 
vez de retirarse á eu cuarto, volv ió  
á salir á la montaña.

L e  faltaba aire que respirar.
Era y a  de noche; la  luna brillaba 

en la inmensidad; la naturaleza dor­
m ía en profunda calma,

^  i
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N o  se GODfnndaB los Remedios Le Roy coB una
titud de imitaciones y  de falsificaciones, que unas veces se 
HaTnan P u T gatÍT 08 7  otrsfl veces E l i ^ r e s  antiflematieos 
ó  antibiliosos, en cnyas etiquetas está escrito : Según lo  
F órm ula L e R oy, denominación que engaña al comprador coa 
relación al verdadero origen de estw medicamentos.

,X \ .D 0 S ^
purgatíTit w

Bien sea enviando directamente una, pagadera en P a r ia , i  M r . D U  V A L , Farma» 
eéutico (Antigua Farmacia C O T T IN , yerno de L E  R O Y , único 
propietario de sus fórmulas), ó bien n o  a c e p ta n d o  más que los 
productos que lleven en las etiquetas, sobre fondo amarillo afiligra­
nado, escritas las señas de la Casa, R n e  d e  S a ín e , 5 1 , y  la firma 
aqui reproducida: —

E l O púsculo 7 las In stru ccion es
r e l s U v a t  a l  B X S T £ K A  C U R A T I V O  d *  l u  E N F E R M E D A D E S  p o r  « I  M É T O D O  L E  R O T  

8e motan fnm eo de forte otando »t piden por tarta franqueada.
DEPÓSITO EH TODAS LAS BDESA8 FABEACIAB

IS

j a  CATARRO. OPRESION,
9 I v I # % t o s , p a l p it a c io n e s ,
y  t o d * 8  U s  a f e c c i o n e *  d e  i a s  v i a s  r e s p i ­

r a t o r i a s ,  s e  c a l m a n  i n m e d i a t a m e n t e  t  s e  

e u r a n  u s a n d o  l o s  T U B O S  L E V A S S E Ú R .  
S s i j a s e  l a  A r m a  i e  L e v a e e e a r .  

r u it , Ftnuaia BOimOET. 23, l i i  ia la iHoaie. —

N euralgias DE ESTÓMAGO
f t o d a a l a e . a f e e c i o n r s  n e r v i o s a s ,  s e  c a n n  im >  

m e d i a t a m e n t e  c a n i a s  P I L D O R A S  A N T l -  

N E U R A L G I C A S  d e l  D »  G R O N I E R .  

fjri/tia »! ttfent'S de r Unioo tf«t JTobrleatsM.
y  Gnrcin. hÍ ] ,  dupliCACí

Ya sea catarra l ó  d e  con stip a d o , seca , n erv iosa , ron ca , fatigosa  ó  !«■ 
llam ada de sangre, pu eden  fácilm en te  qu itáreela  tom an do la  antigua y 
acreditada p a s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n d r e u  d e  B a r c e l o n a .

AI tom ar las p rim eras pastillas se em pieza  á  sen tir  un  a liv io  q u e  sor­
pren de y  an im a. E l p ech o  y  la garganta se  su av izan , se p ro d u ce  la  esp ec- 
toración  c o n  gran  facilidad  y  la  tos va  ca lm an do.

Son  tan ráp idos y  segu ros lo s  e fectos de estas pastillas, q u e  casi siem ­
pre  desaparece la  to s  p o r  co m p le to  antes de  term inar la prim era  caja .

Es p u es e lv e m e d io  m ás segu ro , có m o d o  y  agradable  q u e  se  co n o c e ; e l 
m ás general «  E uropa y  en  A m érica  y  e l ú n ico  q u e  después de 22 anos, 
n i una so la  v e z  ha dejado de  p rod u cir  exce len tes resu ltados.

Se ven d en  estas ca ja s en  todas la s farm acias d e  España y  A m érica .

£1 Yerdadero Tapsia
dA-

e s t á  e s p a r e d r a | > a d o  s o b r e  t e l a  d e  c o l o r  
g a m u z a .  C a d a  d e c í m e t r o  c u a d r a d o  e s t á  
c e r c a d o  e o n  u n a  d i v i s i ó n  c e n t e e i r a a l  n e g r a  
( p r o p i e d a d  d e l  a u t o r )  y  l l e v a ,  d i a g o n a l -  
m e n t e ,  e s t a s  á o >  f i r t n a t ,  q n e  d e b e n  e l i ­
g i r s e  p a r a  e v i t a r  a c c i d e n t e s .

DENTIS1ÍÍ& INFilUBLE.
Lo saben las madres. 

Ni un ni.'io se muere de 
la dentíúion,iiU3S los sal­
va aun en 11 agonía, bro­
tan fuertes dentadur s, 
reaparece 1: baba, extin­
gue la di irrea y acci­
dentes, robustece á hs 
niños y los desencanija. 
Una caja, )2 reales que 
remite por 14- el autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Sacramento, 2, botica, y 
plaza de la Villa, 4, por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerías de 
España.

Las personas que padezcan también ASAf A  ó  SOFOCACIÓN, hallarán en 
las mismas Farmacias los C /G A E E /L L O S  BALSÁMICOS  y los  PAPELES  
AZOADOS  del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al 
asmático que se ve  privado de dormir.— Véanse los opúsculos que se dan gratis.

PRECIOSOS ALMANAQUES
A M E R IC A N O S

p a r a  1 8 8 7
PRECIO, 6 0  CÉNTIMOS DE P E S E T A  

L os pedidos á D . Balbino Cerrada, 
M agdalena, IT, L itografía y  articules 
de Escriforio.

E iüS !)K !5ni’ÁN!C.\ AGRIO)
Ri'cu i'i'.'j rii iiii-có(lica'le I: s doc^rinHS de iiii' trnos v i 

m od fin os t'utnTiilistKS, y de las cienci-ia ríe lus cií'>¡íi<'u- ; 
ciones; o b r i '! n-1-g-i..'ia subre los trabüj'is d "  los m senii -  
nentcs sábi- n u¡>c' nales y e x  ra'»]' rno. eouio ' ‘Caiulolie. 
Linneo. .Tiissi. ii. Rousseau D Orbigni. Ca' anille- loibie- , 
Caldo ete.. ole

P t - R  D O N  JU A N  G A R C IA  O R TE G A
ex-secretario de la Asociación A grícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O

DE

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L

Abogado V secretario de la E icm a. Diputación provincial 
de Vallaciolíd.

Los pedidos se liarin  á !>. 1.. Miñón, Perú, i / ,  im pren­
ta .—Va la lolid .

N'íü ü A S  P R K P R A D A S

e n t . d ' s l o s c  lui''S y á propósito par» carro.» pi.er- 
t,is, ti erros. etc.

¡tic li‘S p in lu r-s prepsr. das etm »cfc!t secante 
1' in gk s , están c o l 'c  d '.<eii lat s de medio un' y dos 

silo.».
l ' . i  i ii-ar!;i- im li.iy m asque 'ie8ta|arla la'a 

f; revolver la pintura y estrnderla con ligereza íobre 
lo que >e desea pint r.

tíe remiten prospectos 3'  pre •ios.

PEREZ MINGUEZ, VALLADOLID.
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t i ’ ?\T "I i A f í ’  ■» n  A bolsillo, ó Libro de i le -  ‘
A l t l j  N ) '  lU ij J U.^ moría d ia -i«  p 1 c" i-ñ- de 
188T. para u ’ o de loa m édicos, cirujano . faru acéuticns 
y veterinarios, bajo la d 'recr  ou fai'ii t tiva del m édico 
del Hospital general D. Antonio E 'p in a y  Capo.— Cootie 
I e: I 1 D ario en blanco pa a facilitar alm édico el anchar 
las v isit s quo '¡ene que hacer en tal b cua< d  a, asi cotno 
la.» que t e e q ie hacer diariam ente.— Calendario.—T a ­
bla» de re 'n ccion  de monedas ysi.stema decim al.—Ferro­
carriles.—li-tablecimientes de baños.— Tarifas de Co - 
re B.— .Memorándum terapéutico.— Form ula- o magistral 
—Venenos y contravenenos.—Aguns minerales.— Leyes ' 
decretos dé IS8 6 —Escuelas y Facultad’ s .— Cnerpo de 
Sanidad m ilitar -  .S“ c c i0n de -^anidadde la Armada. -S o -  
cedadea  m éd ica s—  OiCg o de farm a-éuticos,— Médi.-os 
foienaos— Hospitales. — .Mnse'S. — P eriód ic s.— L ’ str de 
los facult tiro», -  Ca les, etc

Nuevo do la agenda para 1887.— Algodones.— Alumi­
nio.— Audivft iiiermis.— Cloranodina.— (b lodioDes Cho­
colate aniidiabétteo — Eritr na,— Esoopaleiua.— Espartei 
na.— Estigmas do raaizl— Euforbia.— Hipnona.— Hopeín#. 
— Fórmulas verdadera» de Gibert.— I.actato de quinina. 

■— Lapiceros de iod of rm o.— Morruhol. —  Paraldenldo.— 
S co 't (Ñu em u 'sion '.— Teipinoi.—Trip.sina — Articulo nue 
70: Bases de indicaciones ea el tratamiento d é la s  intec- 
ciO' es.

Precios: desde 2 pesetas hasta ¿ i '.— Se hallarA de venta 
en la lib rera  editorial de don Carlos Bailly-Bailliere, pla­
za do Santa Ana, núm. 10, Madrid, y  en las principales 
breriiiBdel reino.
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Tifltiira de Arnica
Son admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó  contusiones, por lo que ha 
llegado á ser un r»niedio g  neral en todas lasíau ii- 
lias y  para cuantas personas tengan precisión de 
viajar. Eehánse qu nce ó yeinte gotas de esta tintu­
ra en medio vaso de agua, y  aplicanse compresas 
sol re 1 - pai^é afecta, renovándolos m uy á menudo, 
— Si el golpe ha a’do muv fuerte y  ha sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella m' rcladss en una jicarita de agu» azucarada 

botic» diíl Dr. Perez Minguez callo Santiago, 
númer* a -1(1 y 18 Valladolid: Precio O reales.

E ste  i 'o  u fr ir a r ip ,  M O D E L O  A ,  de  o c h o  c o li im -  
118K, es i'Ví’i ' 0 r e h je s  de h oras y  cu a rtos , c o n  
fig u ra s  de ii.ov  u; iou to ó  s in  e llos . E l M a ra g a to  y  la  
M aragatn  se cu  . ; i  d i ' d a r  las h ora s  p o r  el estilo  de- 
re ló j de  A ^ torga . y  la s  cabras  y  carneros se en ca rg a n  
d e  d a r  los  cu a rt 'is , p a recid os a l re ló j de M ed in a  del 
C am po.

E stas fig u ras  pueden  sustitu irse p o r  o tros  á  ca ­
p r ic h o  dei co iisu m iilor . P re c io , á u n a  peseta  ÓO cé n ­
tim os k il" .

R e lo je r ía : M esón  de P ared es . 21, M adrid .

Sociedad General
DF.

A N I.N C iO S  D i •Dm
Calle riel Cárinen, niim. 18, primero, Madrid

T E L  .PONO N Ú M E R O  .517 

E st' .‘iÜCIRD vD idm ite anuncias, reclamos y  noticia-
para Icelos lo i pcri'd icos de .'lalrid. provinciasy extranjes
ro .—Envín lunfas do precio» á la» personasque las pidan.

OiCuiO l:\PilO 81Q2MF1C0 GEOGMFiCO
r.S'i'.VnÍFTKiO T  1>1-' LA LBNUUA ESPASOLA

P O R  E N R IQ U E  J A R A M IL L O  Y  E E Q U E N A  
con la colaboración 

d e  r e p u f a d  - s  y  d i s f i . i g a i d o s  e s c r i t o r e s .

Est» notxlde ' bra en la cua' se comp-^nden las bio- 
gr.ifÍBs • e los ombres que se distinguen ó se han d 's lin - 
guido rn  cualnuiern de ios '•amos del saber la Geografit 
univevsal, lu ‘"'• ■dística de la mayor parte dsl mundo.

Ei pr cío do cada cu» e n  •.« el de 25 céntimos de pe­
seta e • M ídrid, II en ;roviiioi»8 y  55 en Ultramar y  el 
extranjero.

IMVKE-NT.V 1)K JUA.V CAYETANO (JARCIA

Acocha, W .  frenie. & 5a« Corfeí

Ayuntamiento de Madrid




